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da Paschoa

N aq u elle  tem po, d isse J e ­
sus a a lgu n s dos phariseus:

E u sou o bom P astor. 0  
bom pastor dá a vida pe- 
l?s suas ovelh as. Mas o 
m ercenário, o que não é 
pastor, a quem  não p erten ­
cem  as ovelh as, vê chegar  
o lobo,, abandona as ovelhas  
e fóge: e o lobo arrebata e 
dispersa as ovelh as. (1)

0  m ercenário foge, por­
que é m ercenário, e não  
lh e  im portam  as ovelh as. (2)

A boa ovelha deve tam bem  co­
nhecer o seu P asto r. C onhecer a 
Jesus C hristo  é co m prehender os 
occultos em seu coração, e daste 
conhecim ento  n ascerá  o ‘‘am or, a 
confiança e a imitação*'.

(4) Essas o u tra s  ovelhas, q u «  
Jesus am a te rn am en te  e q u e r  
tra z e r  ao aprisco , sâo os gentios, 
os hereges, etc. resgatados com 
seu sangue d iv ino , m as separados 
da E g reja . A m a io r a leg ria  q u e  
um  ch ris tão  póde d a r  ao S a lv a­
d o r é a conversão dos peccado- 
resj dos q u e  se acham  fó ra  da 
E greja .

(õ) H a  u m a só E g re ja  sobre a 
j te r ra , como h á  u m  só P asto r. Es- 
( te “P a sto r un ico“ é Jesu s C hristo  
assentado no ceu, a d ire ita  do 
E te rn o  P ad re , e assentado na te r ­
ra , na pessoa de seu Y igario , so­
b re  a Sé de S. P edro , donde insEu sou o bom Pastor,' true e governa, p o r u m a multi-

conheço as m in liàs ovelh ás  
e as minhcts ovelh as me

dão de pastores subord inados, o 
reb an h o  in te iro  das suas ovelhas.

conhecem , com o o P ae m e { não entrar pela porta nes- , , te aprisco umco, está tresmalha*conhece e eu conheço a m eu j0.< e em perjg0 de ger devora-
Pae; e eu dou a m inha v i-[d o  pelos “iobos“.
da pelas m inhas o v e lh a s.(8 ),

l e n h o  ainda outras ove* 
lhas que não são deste a- 
prisco, e é preciso  que eu 
as traga. (4) E lia s o u v ir ã o 1 
a m in h a voz e h averá  um  
só rebanho e um só P a s ­
tor (6).

m osos gorgeios, e, emfim,
todos os e lem en tos da na- 

•tureza com o que se rem o­
çam , e se en ch em  de uma 
vida nova, toda envolta, n ’u- 
ma com o atm osphera de e s ­
perança, e de jub ilo , de go- 
so e de felicidade.

S a lve , pois, doce e ap /a- 
z iv e l m ez de M aio ! D e to* 
dos os m ezes do anno és tu, 
lindo m ez de prim avera, o 
que m aiores encantos tra ­
zes para os corações dos 
verdadeiros filhos de M aria, 
que não deixam  passar um  
só dos teu s dias sem  offe- 
recer á sua am avel Mãe 
ce le ste  um lindo ram alhete , 
todo fe ito  de piedosas pre­
ces, câ n tico s devotos,e  actos  
de virtude.

Mez de Maria

(1) Jesus “m o rre u  p o r nós“, deu  
a v ida  pela nossa salvação. E lle  
não * sóm ente o bom  P asto r ,mas 
a inda a bondade de D eus sob a

E stam os no b ello  m ez de 
M aio consagrado aos lo u ­
vores da V irgem  S à n tiss i-  
ma. P orisso , em todo o m u n ­
do, n este  p oético  m ez das 
flores, tan to  nas grandes e 
sum ptuosas cathedraes, co-

fo rm a de um  P asto r. A E greja  j m o  n a s  p e q u e n a s  i g r e j a s  e  
tam bem  tem  seus “bons pastores" | p o b r e s  c a p e l l a 9 d a s  a l d e i a s ,  
m as só Jesus e 0 “Bom P a sto r“. t p e u D c m -g e  o s  f ie is  d e  to d o s

os m atizes sociaes, e ahi, 
d eante do a ltar dedicado á 
Maria lhe d irigem  as suas 
fervorosas preces e entoam  
devotos hym nos em  honra  
daquellá  que ó a R ainha  
do universo. E is porque n es­
te m ez se nota um m o v i­
m ento desusado entre os 
ca th o licos espalhados pelas

Os pastores [d a  E g re ja  serão 
“bons*5 só em q u an to  estiverem  em 
união  com Jesus, o unico Pastor.

(2) 0  m ercenário  “foge", re c u ­
sando-se a socco rrer as alm as, 
“foge“ q u an do  vê p. in ju s tiça  e 
se cala, “foge" q u an d o  se re t r a i  
em um  crim inoso  silencio. E lle  
não p ro c u ra  os interesses de Je  
sus e das suas ovelhas, m as tão 
sóm ente o seu, as riquezas, o l u ­
cro  tem poral; nada lhes dá 
d aq u illo  q u e  é seu, nem  esm o­
las, nem  trabalhos, nem  v ig ilâ n ­
cia. Sem com paixão pelos males 
do rebanho , só tem  d u reza  no 
coraçãa e nas palav ras; nãc o de­
fende, m a3 o abandona á  voraci-

cin co  partes do m undo, que 
rendo todos offerecer á sua  
Mãe C eleste  o tr ib u to  do 
seu  amor tíliah traduzido  
em preces, em cân ticos, e

dade dos lobos. U m  dia, “J e s u s je m  f lo r e s  e  l u z e s  c o m  q u e  
rec lam ará  das suas mãos o san- s e  e n f e i t a m  e  s e  i l l u m i n à m
g ue das suas ovelhas.

(3) 0  bom P a sto r conhece as 
suas ovelhas; é um  conhecim en­
to perfeito , q u e  pertence á in- 
te lligencia e ao coração, opposto 
á ind ifferença do m ercenário , e 
com parado, ao am or do P ae e do 
F ilh o  na SS. T rind ad e . São estes 
os signae3 p o r onde elle as co­
nhece: a “caridade", caracte risti- 
co dos verdadeiros d iscípu los de 
Jesus; a “obediencia", p o rq u e  a 
ovelha, an im al pacifico e doce, 
o uve sem pre a voz do pastor; o 
“h o r ro r  ao peccado", s im ilh an te  
ao da ovelha pelo lobo; finalm en. 
te. a “paciência" q u e  se d e ixa  a- 
té m a ta r, com um a lag rim a , mas 
aem revolta .

os a ltares e as im agen s de 
M aria. E  parece que até a 
natureza ir .sen sivel se m os­
tra toda a legre  e prazen- 
teira nestes doces dias de 
Maio, pois os cam pos se 
vestem  de lin d as flores que 
espalham  pelos ares os seus 
delicados e agradaveis per­
fumes; as estre lla s brilham  
m a i s  esplendorosam ente  
n’nra ceu retin cto  de azul; 
o sol. sem pre b rilh an te e 
bello , d im inue a intem ida*  
dejdo seu calor; c*.s a v e s e n -j  
chem  os bosques com a m e - i  
lod ia  graciosa  dos seu s for­

ClUlLIZflÇflO!...
Spencer, ao v ê r o a lv o recer do 

scculo X X . ao co n tem p la r o de­
senvolv im ento  das in d u s tr ia s  e a 
es tupenda  expansão do m ercan ­
tilism o, disse q u e  a H u m an id ad e  
estava em  p leno recu o  p a ra  as 
épochas b arbaras.

Não sei si o te r ia  d ito  o m i- 
san th ro p o  ph ilosopho  inglez, si 
tivesse assistido ao d esen ro la r da 
conflagação eu ro p éa  e a subse­
q u en te  g u e r r a  econom ica q u e  h o ­
je assistim os, p a ra  vergonha dos 
nossos jd ias.

C erto  q u e  o progresso  das in ­
d u stria s , cs descobrim entos scien- 
tificos, a expansão  das activ ida- 
des com m erciaes e de tu d o  m ais 
q u e  o hom em  tem  ex p lo rado  em 
p ro v e ito  p ro p rio , a ttin g e  a um  
desenvolvim ento  n u nca  im ag in a ­
do; certo  eg u alm en te  q u e  no la ­
do m ora l estam es m u ito  aquem  
do aperfe içoam ento  m a te ria l.

E ’ bem v erd ad e  que a scien- 
cia se tem  desenvolvido em to­
dos os sentidos e se tem  applica- 
do[aos m ais exoticos objectos, pres- 
c ru ta n d o  ousadam ente e com u- 
m a p e r ic k  a d m irav e l as m in u - 
dencias da na tu reza .

A expansão in d u s tr ia l  em  to ­
dos os ram os da ac tiv idade h u ­
m ana, em  um  cqnsorcio espan to ­
so de energ ias, nas m ais rem otas 
p lagas da T e rra , é v e rd a d e ira ­
m ente ãssom brosa: basta p a ra  se 
a v a lia r  de suas realizações o con­
ju n to  ap resen tado  pela  geogra- 
p h ia  economica.

E sta  feição m a te ria l da c iv ili­
zação m oderna en cerra , po rém , o 
v ír u s  do u tilita r ism o  q u e  ex p lo ­
ra  a te r ra  em  p ro v eito  das am ­
bições desenfreadas da H u m a n i­
dade.

Mas o lado m ora l, o aperfeiçoa* 
çoam ento  dos costum es, a correc- 
ção dos hábitos sociaes ?... E sta  
p a rte , porém , ind ica  u m  v e rd a ­
d e iro  recuo, um a in fe rio rid ad e  
trem e n d a  deautô da p a r te  m a te ­
r ia l da civ ilização  co n tem porâ­
nea.

As universidades, as academ ias, 
as escolas superio res, d issem ina­
das p o r  toda a p a rte , não lo g ra ­

ram  fech ar as prisões, an tes pe­
lo co n tra rio  parece q u e  as ex i­
gem  m aiores e m ais num erosas.

A politica , a a r te  de g o v e rn a r 
os povos segundo  as licções do 
passado, con tinúç ás m ãos das o- 
lyg arch ias  p a rtid a r ia s , q u e  e x ­
p lo ra m  as massas com prom es­
sas fem entidas, em  p ro v e ito  p ro  
p rio .

O e q u il íb r io  e n tre  as classes 
sociaes, e n tre  os p a trõ es  e opera 
rios, e n tre  os q u e  m andam  e os 
q u e  obedecem, parece q u e  n u n ­
ca esteve tão  com prom ettido  co­
m o agora: de um  lado a  rev o lta  
rev o lu c io n a ria , de o u tro  a m ais 
gananciosa ex p lo ra ,ão ; de um  k* 
do m illio n ario s  q u e  v ivem  em 
ondas de ouro , de o u tro  o pau- 
perism o  nas contorsões da fome; 
a  g rev e  e o lock-Out.:

As a rte s  llberaes, as a rte s  es­
pontâneas, estas vegetam ; o h u ­
m ilde  arti.sta consome suas fo r­
ças e ex g o tta  seu ta len to  p a ra  
g a n h a r  o m agro  pão de cada dia; 
em q u an to  nas capitaes da c iv il i­
zação os p u g illis ta s  q u e  se es­
m u r r a m  b ru ta lm en te , g an h am  
m ilhões.

A dansa, a m usica  e a poesia, 
q u e  fizeram  o encanto  da c iv il i­
zação da H ellade , q u e  nos sécu­
los passados e ra m  a  delic ia  das 
sociedades c u lta s  e faziam  c e n ­
canto  das reun iões fam ilia re s  e 
conferiam  a p a lm a  do cav alh e i. 
rism o  e da [elegsncia: hoje é o 
tango, o fox trot; o jazz-band... 
t< N a sociedade encontram os a fa- 
m ilia , a  un idade v ita l e ce llu la  
m a te r  dos povos, m in ad a  em  sua 
constitu ição  pelo d ivorcio , pelo 
m a lth u sian ism o  e pelo am or l i­
v re : o ind iv id u o , co rro ído  pelas' 
m ais vergonhosas en ferm idades, é 
u m a  ru in a  viva.

E n tre  as nações im p éra  o d i­
re ito  da força, só os fo rtes têm  o 
d ire ito  de v iv er.

Os pesos da balança da ju s tiça  
en tre  os povos são os dreadnuu- 
gh ts, os subm arinos, os tanks e 
os aeroplanos,

As dem onstrações navaes, os 
con jun tos dos estados-m aiores 6 
os a lgarism os m ilita re s  decidem  
as questões de lim ites, m andatos 
e indem nizações.

P a ra  onde cam inha  esta H u ­
m anidade, q u e  cada d ia  m ais se 
p re c ip ita  e m ais se engolfa no 
b a ra fh ro  de com plicações tre m e n ­
das e n tre  as am bições dos povos 
e das classes, n in g u ém  sabe.

E ’ segredo de D eus, é castigo 
tam bem .

E* da E sc r ip tu ra :  o lcuco  d is­
se no fu n d o  do seu  co ração : não 
ha D eus.

Fo i o q u e  disse a civilização 
m ate ria lis ta : nãc ha Deus: o f u ­
tu ro  é isto q u e  presenciam os e, 
p o rtan to , gosemos da v ida, já  que 
a m o rte  é inev itável.

0  esquecim ento  das verdadeü 
e te rn as  tra z  comsigo a d im in u i"  
ção das luzes da in te lligeneia , q u e  
se afoga na m a té ria .

Os povos re leg aram  D eus p a ra  
o p lano  das v e lharias  incom patí­
veis com o progresso, esqueceram  
su a  finalidade e te rn a  e D eus se 
v inga, esquecendo-os. en tregando- 
os ás suas lo u cu ra s , p a ra  q u e  
uns aos o u tro s  se façam  justiça .0  homem procura seu fim u- nico üq progxesiQ ao m*viço do

sua  vontade e de suas paixões e 
D eus esm aga o 1 hom em  com os 
in s tru m e n to s  de goso e de p ra z e r  
inven tados pela p ró p r ia  c iv iliza ­
ção.

D irão :Jé  consequencia fa ta l da 
evolução h u m an a , é a m arch a  
dos acontecim entos...

Não: é licção da P rov idencia .
(R io G ran d e  do N orte) 

Padre J. Cabral
(T rans. da «União»)

“A FEDERAÇÃO"
. C om pleta hoje o seu 19°. 
anno de p ub licação  o nosso  
jorn a l, apezar das innum e- 
ras difficuldades com  que  
tem  lu etad o  p ela  sua e x is - 
ten c ia . P or isso  m uito  nos 
regosijam os de ter a tra v es­
sado e ste  lon go  periodo de 
19 ánnos. sem  que a  sua  
publicação soffresse a lgu m a  
in terrupção. E 1 que o nos­
so jornaJ é in te ira m en te  
dedicado á causa de D eu s 
e do bem, não tendo em  
v ista  m ais que a propaga­
ção e defesa da nossa aanta  
R elig iã o , e o bem  esp ir i­
tu a l e tem poral do no9so 
povo, pugnando sem p re p e ­
los seus d ireitos e in te r e s­
ses, na m edida das suas fra­
cas forças.

F estejan d o  o seu  decim o  
nono anno de ex isten c ia , A  
F ederação agradecô.aos seus  
assig n a n tes, a n n u n cia n tes e  
bem feitores a p rotecção  que  
lh e  têm  dispensado, e pe­
de a D eus pela  felicidade  
de todos.

Mais uma conversão
0  revm o. P. A lberto  vau  Zuyfc, 

p ro v in c ia l das Missões de Scheut 
(B ruxelles), nas ilhas Philipinas,
escreve:

«Cheguei a  B agu lo  no domin­
go de Ram os; ah i estava m e es­
perai ido u m a g ra tíss im a noticia; 
E n co n tre i na casa da Missão, o 
rev . C atlin , a inda ha pouco m is­
sionário  p ro te stan te  em  Bontoc 
E lle  declarava-se no au g e  d a  fe­
lic idade, pois, acabava de se con­
v e r te r  p a ra  a R elig ião  C atholica 
R om ana.

E lle  t in h a  ab ju ra d o  a heresia, 
na noÉsa capella, o  d aq u e lle  mo­
m ento em dean te  ficou sendo um 
dos nossos.

A v ida e os trabalhos de noa sos collegas, como os resultado? por elles alcançados, o determina­ram 9 dar, sem mais demora, o- passo decisivo. Mais um coQvtr
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Constipado!!

"6RINDELIA”
D E O LIV E IR A  JÜNIOR

B R O N C H ITE
ASTH M A

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Pedir "G rin d e lia ’* de 
Oliveira Junior.

Consorcio
R eelizou -se  hoje, pelas 7 

1]2 da m anhã, o en la ce  m a­
tr im on ia l do nosso bom a- 
m igu sr. José E stev es  C a r  
ram enha, resid en te  em  São  
P aulo, com  a d istin c ta  se- 
nhorinha Iraides de Escobar  
N ovaes, filha do finado sr. 
M anoel C onstantino  da Sil 
va N ovaes e da exm a.sra. 
d. Clara C aroiina jde Q ua­
dros.

Jo rg e  K alil 
O zorio TTElboui: 
M odesto Bonini 
A r lindo  N. de A lm eida 
D. M aria  B u rk ly  
L auvo Alves 
S a lvado r Lam oglia 
I r in é u  de Sousa 9 
Cam ilo G iau in í 
G abrie l L. de C arvalho  
E rm edo ro  B ãttisti 
Cesario M icai 
A q u ilino  de Assis 
D. V 'ictalina S ilva 
A rrig o  B ãttisti

tido . H o je  m esm o elle seg u iu  p a ­
ra  M anilla , onde os pad res  jesu í­
tas  lhe  offerecem  u m a cadeira  
no collégio.

E lle  não pod ia  e n co n tra r col- 
locfição m ais confo rm e aos pro- 
p río s  desejos.

N u m  caso destes, é q u e  se po 
de p ro fe r ir  u m  «Deo G ratias» 
todo especial.

E ncontram -se  ás vezes m issio­
nário s p ro testan tes  de bôa fé. E s ­
to e ra  notável pela p iedade e 0 
devotam ento. Só lhe  fa lta v a  co­
n h ece r a  verdade. D eus 0 a ju d o u  
e vendo a obra dos m issionários 
catholicos, a b r iu  os olhos da a l­
m a, como ou tro s , não poucos.

H a v e rá  exem plo  d u m  só p a ­
d re  catholico, piedoso e «sincero» 
q u e  tenha passadc p a ra  o p ro ­
testan tism o  ?

vDa «Ave M aria»

m  , , 1. . C arlos F e r r a r iTanto c acto  re lig ioso  cc- Felicio Jaruesi
mo o c iv il  foram  celebrados 
na resid en ciá  da noiva, à 
rua dcs Andradas; n. 14.

O acto  re lig ioso  foi c e le ­
brado en; um a das salas, 
onde o Rvmo. Sr, V ig á r io  
celebrou a san ta  M issa em  
bello  a ltar a li arm ado, dan- 
do w
aos noivos a quem  d irig iu  
uma bella  e su b stan ciosa  al-
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José D ias A ra n h a  
D. H e rm in ia  Pacheco 
E lias  de Rossi
João M artin s de O liv e ira  10S000 
D .lgnacia  G. de M attos 10S000 
Ignacio  Bueno de N egreiros 10S000 
U m  devoto 10S000
João E . Pom peo 5S000
A lfredo  F ru g o li  5S000

a sagrada E uchat is t ia '^ en^° Dia& f tlnnn. & 1. . .  í D. O lym pia  de M esqu ita  5SOOOnoivos a  Q u e m  din en u  D LaJurenfcica T. Pinheiro5S000
D. E lza M achado C outo  5$000 
F a m ilia  SebastiãoM .deM ello 5S000 
D. R aph ae la  J a ru s s i  5S000
D r. S raz  B. de A lm eida 5S000 
Gonzaga N ovelli e Cia 5S000 
A b rah ão  B orsari 5S000
Manoel S ilv e ira  
F irm in o  O. do E . Santo 
M arcos P a u lo

locução, falando sobre os de* 
veres dcs casados, e term i­
nou dando parabéns e ‘d ese ­
jan d o  m u itas ^felicidades ao 
novu Par.

O acto  c iv il  rea lizou -se

Balancete da Reoeita e Despesas das solemnidades da Semana Santa de 1924 em Ytú
Trist&o J u n io r  (O rchestra) 1:400$000
U rbano  Pedroso (Fogos) 393 $000
P in to  & L eitão  (A rm adores) 300S000
F rancisco  D an n a  (Despeza de m usica, sellos etc). 220S000
F a c tu ra  de V ellas de T a tu h y  (C ândido P in h e iro  de C am argo  184S500 
30  k ilos de cera  á Bento de C am argo  Ba r i  os 210S000
B anda U nião  dos A rtis ta s  100S000
B anda José V ic to rio  100S000
A lu g u e l de fita  de Rom a Pago ao sr. L u iz  Cocchi 130$000
P ro g ra m m a  de S. P a u lo  pago ao sr. L u iz  Cocchi 
A «Cidade» (P ro g ra m m a da fita em  beneficio) no P a rq u e  
F a c tu ra  de M ario  Couto 
Cestas de doces p a ra  anjos 
F re te  de vellas, sellos e e s ta m p ilh a s '
26 L am padas p a ra  a M atriz  (50 vellas)
5 L am padas de 300 vellas 
T elephonem a a São P a u lo  
M arcos S te in e r (Pães)
D in h e iro  p a ra  os pobres do Lava-pés 
Idem  p a ra  0 s r . A ra ú jo  (M a n u fac tu ra  do Ju das)
A c P reg ad o r do serm ão do M an d a tu m  e R e33ureição  
L u z  (annuaes)
P a lm as
G atificação aos Revs. P adres 
Sacristão  e co ro inhas 
A G u ido  O ard inali, v iagem  de cam inh ão  
Bbnedicto Tobias, 3 1{2 kilos de cera

12S000
50S000
39S800
80S000

9S000
57S200
45$OOo

2S700
12S000
24S000
25S000

300S000
ÍOOSOOO

30S000
350S000

60S500
20S000
24S500

5S000
5S000

D e ix a ram ‘de p ag a r d iversos su b sc rip tc re s  na im p o rtâ n c ia  de 112S000
Rs. 4;391$200

em outra sala .
A os p resen tes foi serv id a  jFerrucio Sacchi

~  > * « « « *  < ^ ! i s x Fr s i i a rf a l a n d o  n e s s a  o c c a s i ã o  o D l .  ; ja v m e  de Souza F re ire

Som m a
4:186$200

5S00O
200S000

, M anuel M aria B ueno, que 
| saudou os n o ivos auguran- 
Ido-lhes m u itas fe lic id ad es. 
! R espondeu  o n oivo  sr. José  
C arram enha agradecendo ao 
orador bem com o a todas as

José S an to ro  
D om ingos F ra tin i  
A dolpho  B auer 
Paschoal Salesiani 
João L ourenço  dos Santos 5$000 
C ustodio P .S am paio  N etto  lOSOOO

Q u a n tia  já p u b licad a  
T ris tão  J u n io r  

5S0001 A ntonio  de A lm eid a  Sam paio
5 S 0 0 0 1  —

R eceita e Despesas som m a 4:391 $200 
Y tú  1 de M aio de 1924

A COM M ISSÃO 
P. José Maria Monteiro Anionio de Almeida Sampaio  
Sylvio Fonseca'
Francisco Ferraz de Toledo

5S000
5S000
5$000
5S000 j
5S000
5S000
5S000

C IR C U L O  CATO LICO  
D e ordem  do R evm o. Sr. 

P . d irector av iso  as carís­
sim as irm ãs que a reunião  
m en sa l terá  lu gar  no dia 
5 do corrente ás 5 lp2 da 
tarde.
ASSOCIAÇÃO D A S D A M AS D E  

C A R ID A D E  
A reu n ião  desta associação se­

rá  no d ia  7 do co rren te , terça- 
fe ira .
IR M A N D A D E  D E

STO. A N TO N IO  
D om ingo, 4 de M aio, h a ­

verá a m issa  de S. A n to -  
nio, com o de costum e, e reu ­
nião da D ireçtoria  as õ h o ­
ras da tarde.

Do vendo n este  niez pro­
ceder a e le ição  da nova  
D ireçtoria  para o anno 1924- 
25, os srs. irm ãos serão a- 
v isados oportunam ente, do 
dia; e hora .da reu n ião  g e ­
ra l.

O secretario

Notas e Noticias
Os amigos dos pobres

C oncorreram  com  suas 
esm olas em  favor dos po­
bres soccorridos pelas con ­
ferên cias de S. V ic e n te  de 
P au lo , m ais os srs.:

D. M aria  Dias F e r ra z  
João Boiii Sobrinho  
D. A lz ira  Macedo 
L u iz  de A rru d a  
L u iz  P ires  G u im arães  
G ab rie lla  de M esquita

j p e s s o a s  p r e s e n t e s ,  
j F o r a m  p a r a n y m o h o s ,  n o  
I r e l i g i o s o ,  p o r  p a r t e  d a  n o i ­

v a  o  s r .  D r .  J o a q u i m  M a r ­
r a  e  s u a  e x m a .  e s p o s a ,  e  p o r  j B ento G alvão de F ra n ç a  
p a r t e  d o  n o iv o  o  s r .  c a p .M a -1  M anoel M achado J u n io r  
n u e l  J o a q u i m  d a  S i l v a  J u - , A u g usto  T re tte l
n io r ;  n o  c i v i l  p o r  p a r t e  d o , da T a p e n n h a  (1 rab a '»-v • ch i e M otta) b2$000
n o iv o  0 Dr- M a n u e l  ^ a *i a  L ista  P in h e ir in h o  (Ange

IG R E J A  DO CARM OBalancete da Receita e Despeza
Com as procissões de Passos, Ramos. Enterro o 

Coroação de N. Senhora
R E C E IT A

1$000 E sm olas an gariadas conform e lis ta  ju n ta  1:452$300  
1S0Ó0 $500

4S000
3S000
21000
2S000
2S000
2$000

B ueno e da noiva os seusj \0 Súrissa)
irm ãos, sr. D ario  de É sco- L ista  J a c h u ú
bar N ovaes, e a  s e n h o r in h a Salva
M aria R ita  de E scobar No-^ Pr°duCt,° do ,Pu®!0 d' ' ir-A q u ilin o  de Assw
v a ? f ‘ Idern Sam paio  N ettoP elo  trem das 9 horas se-

D E S P E Z A
P a g c  á”prégadores e R evraos.P adres 3 5 0$000  
P ago laos R evm os. P adres do Carm o iOOfOOO
P ago as dua9 bandas de m usica

525922'P a g o  m otetes e V erôn ica67S000
32ÒÍ00Ò

15$800
lOSOOO

P a g o  ao

guiram  os n oivos para S. 
P au lo , onde vão-fixar resi-j 
dencia . J

A o jovem  P ar os nos90s| 
parabons e votos de m uitas J 
fe licidades.

Som m a 1:452$300

A N N IV E R S A R IO S
Fazem  annos.
Hoje, a m enina M aria, f i lh a d o  

sr. P ed ro  Bragagnolo.
D ia 7, O m enino  João E v an  

gelista, filho do sr. d r. Manoe] 
M. Bueno; e a exm a. sra . d. V ir- 
g in ia  Gazzola, esposa do sr. L u iz  
Gazzolla.

José  L .d e C am argo  
A d v.C .P S am p aioN etto  10$ 
Q uantia publicada 865$

Som m a 925$  
O sr. João  V a len te  de AL  

m oida, 10 k ilo s  de carne de 
vacca.

O sr. C lem en te  de Barros 
C am argo, 3 k ilos e um ca* 
tholie® 2 k i l o r

Lista dos contribuintes  
para as solemnidades  

da Semana Santa
N A  IG R E JA  DO CARM O 

Joãc  A lm eida C am argo 50$000 
Teledo, P rad o  & Cia. 50$000 
Jo a q u im  V. de Toledo 50S000 
João B .F rancesch ine li So­

b rin h o  50S000
L u iz  R o d rig u es d e A ri u da 30S000 
J u lio  R ib e iro  deC arvalho  25S000 
Casa F r a t in i  20S000.
H o te l C en tra l 20S000I
José B aldu ino  A. G u rg e l 20$000l 
J . O. C. 20$000
Casa Joseph ina 20S000
Ignacio  Al ti no de M orses 20S000 
A n te n o r R .de A r ru d a  20S000 
O lyn th o  R .de A r ru d a  20S000 
Jo a q u im  de À. M attos 20S000 
L a iz  C am argo  Penteado 20S000 
A ntonio  G. do A lm eida 
P. M artin iQv Couto

20S000
20$000
201000

Santa Casa
M ovim ento da San ta  Ca­

sa de M isericórdia durante  
0 m ez de A b ril p.p.

E x istia m  em  tratam en to  
52 doentes : 29 hom ens e 
23  m ulheres.

Entraram  30: 18 hom ens
e 12 m ulheres.

Sahiram  curados 3 0 :  19 
hom ens e 11 m ulheres.

F a lleceram  4: 2 hom ens  
e 2 m ulheres.

F icaram  em  tratam ento  
48 : 26 hom ens e 22 m u­
lheres.

Oo fctllecidos são :
A n ton io  C h icarelli, V a- 

len tim  M osquim , L u iza  F e r ­
reira e A nna do M onte Car- 
m ello.

Pharm acia  
R ece ita s  aviadas  

C urativos  
Em  hom ens  
Era m ulheres

arm ador 
P a g o  a 15 k ilo s de cêra  
P ago  a sacristão  e coroinhas  
P ago  fe itio  da charola  
P ago  a Loja Bom  G osto  
P a g o  a togo de U rbano Pedroso  
P a g o  carros aos pregadore9  
P a g o  even tu aes

2 5 0 $ 0 0 0  
1 5 0 $ 0 0 0  
150$000  
I24Ç600  

5 C$ 0 0 0  
138$000  

63$600  
10$500  
í  3$000  
52$600 1:452$300

A COM M ISSÃO  
P o r c in o  C a m a r g o  C o u to , J o ã o  B a p t i s t a  F r a n c e s c l i i n e l l i  

S o b r i n h o , J o s é  R u g g i e r i .

. i n í d í t H i i í i s i s i r a  i f t E G j a

I BIOGOLa ...... ..............53

I

FORTIFICAxXTB

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

— A ’ V E N D A  EM T O D A S A S P H A R M A O IA S —
|£ i ! 3 l i f f l b 2 J t 9 i i í l 3 i £ f l 3 i f L i 2 Í S f i J l S í f l 9 £ f l S '£ r i 9 l i n S j

1rei

330

315
204

T o ta l 519 
Injecçõee em  hom ens 150 
Em  m ulheres 58

T ota l 208

Obituario
A b ril— D ia  19,B enedicta , 

La de Joaq u im  E lias Soares, 
com  0 m ezes,itu an a . D ia  20, 
1 fe io , f. de B en ed icto  L o u ­
renço, ituano; Joan n a , f.a 
João M endes,com  18 m ezes, 
itu an a . D ia 21, L n iza  Mon-

13 m ezes, de S. P a u lc . D ia  
24, B en ed icto , f. de A u to n ic  
Soares de A rruda, com  7 
dias de vida, itu a n a . D ia  25, 
1 teto, f. de José  N orberto  
T eix e ira , i;-uano; S eb astião  
M artins de M ello , corn^O  
annos, casado, itu a n o . D ia

teiro de A lm eida  T avares, 27, A u re lia , f.a de A u ré lio  
com  45 annos, casada, de T e ix e ira  Jorge, com  3 an  
C abreüva. D ia  22, A ltin a , 
f.a de Joaq u im  A n ton io  de 
O liveira , com I  l j2  armo de

nos, d este  E stado. D ia  28. 
F irm iua, f.fie B en ed icto  R o ­
d rigu es, com 4 annos, de In- 

S. R oque. D ia  23, Encarna* jdaiatuba; A nna M aria de 
çfto, f.a d« J*,»to M an eio ,com i Jeaus, com  71 annoa, viu-



AFEDERAÇAO

O
Sem  ò o re s  r b e n n i a t i c a s

D e p u r a n d o  e T o n i f i c a n d o

O  SANGUE C O M  O

TÂYUYÁ
-  DE -

S. JOÃO DA BARRA
TE - . E IS  SEMPRE

S 4 ÜSE E  BEM E S T J B

P ia n o s  BeçbsíçiD e N ü s tn a n
A Loja Flôr de Maio vende em lindos
estylos, importação de 1924, recente­mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3 pedaes, fino aca­
bamento e a jestes predicados a llia se sonoridade  

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM  D E  FA M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E  SÃ O  OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CONCERTO
Bua do Commercio-N. 94

F. F. DE TOLEDO

EDITAL DE CITAÇÀO  
Com praso de 3 0  dias
0  D o u to r F rederico  R oberto  de 

Azevedo M arques, J u iz  de D i­
re ito  desta C cm arca do Y tú , 
etc.
Faço saber aos q u e  o pre- 

ed ita l v irem  que, p o r es-
va, de S. R oque. D ia  29,
E g y d io , í, de J u lio  Spinar-isente  
di, com  6 l i2  m ezes, itu a - te Jui™ e Cartorio do Escri- t v o qa rn. i vão que este subscreve, esta seno D iaBO  M aria T h e r e s a , |procJ tíndo 0 ÍQVentario dos 
í.a de B en ed icto  R od rigu es ^ens que ficaram por íalleci- 
M onteiro, com  2 m ezes,itua* mento de Bento Lourenço da 
no. M A IO — D ia  1, A nna do/Moraes, do qual éinventanante 
M onte O arm ello, com  87 an- IFrancisco Lourenço de Moraes; 
nos, v iu va , ituana; F ran cis-

POLY-CLINICA DENTARIA
DE

-- A F F O X T S O  A - S  -
Executa qualquer trabalho com perfeição. Especialista em extracções de dentes e nervos. Attend© chamado? á? fazendas.— Trabalhos em prestações

R ua do Commercio—123— Y T U }

co de M oraes, com  55 annos 
so lte iro , d este  E stado. D ia  
2, B rasilin o , f. d e'B en ed icto  
Soares Suasan a, com  4 me* 
zes, itu an o .

Missa de 7°. dia
E ste v e  m u ito  concorrida  

a m issa  de setirno dia ceJe- 
brada q u in ta  feira u ltim a  
na igreja  de S . B en ed icto  
por alm a do finado sr. Se_ 
b astião  M artins de M ello.

~ m ”
No bairro do Jacuhü

V ende-se um  com  24 a l ­
queires de terra, con tan d o  4 
alqueires de m atcas v irgen s, 
4 m il pés de café plantado  
em terreno de prim eiro fogo, 
com roça de m ilho maduro 
e a lgodão.B oa casa de m ura­
da, riquíssim o pomar, pasto  
fechado, 17 porcos de primei* 
ra raça.T udo por 27 :5 0 -$ 0 0 0

V er e tratar com José  M a­
ria de M oraes no m esm o s i­
tio .

Terreno à venda
V en d e-se  um terreno de 

8 m etres de fren te  e 14 de 
íundo, situado á rua 7 de 
Setem bro, cp tim o ponto pa­
ra com m ercio.

T ratar com  o Dr. Ma­
noel M aria B ueno.

e como tenha  sido, p o r este, 
declarado  ausen tes em lu g a r  i u ’ 
certo  e não sabido os h e rd e iro s  
P ru d e n te  da S ilveira ,

T h e  reza do A m ara l, com acquis- 
ciencia dos dem ais interessados, 
o p o rte iro  dos au d ito rio s , ou 
q u e m  suas vezes íizer, t r a r á  em 
p raça  p u b lic a  de venda e á rre - 
m atação, e venderá  a q u em  m ais 
d e r e m aio r lanço offerecer, não 
in fe r io r  á  avaliação, o im m ovel 
adean te  tran sc rip to , pertencen te  
ao espolio, a^saber : U m  te rren o  
com um a p eq u en a  casa s itu ad a  
no b a ir ro  A lto, su b u rb io  desta 
cidade, d iv id in d o  p o r u m  lado 
com D aniel Benedicto p o r o u tro  
com José de O liv e ira  e pelos 
íuncjos com te rren o s  do A zylo 
p o r um  vallo , e pela  f re n te  com 
a estrada, av a liada  p o r 1:000$0 0 0 .

de “M oraes e A p rig io  de Mo-
E  p a ra  q u e  chègue ao conheci- 

A lfredo  m en tc> de todos m andei ex p ed ir
o p resen te q u e  será  affixado  e

raes, pelo p resen te, p o r m im  as- publicado , n a  fó rm a  da le. Y tú ,
signado, cham o, cito  e req u e i- 15 de A b ril de 1924. E u , Anto-
ro  o com parecim ento  de d i to s , 0 da Cos^a P inho , escrevente
h erd e iro s  p a ra  no p raso  de 3o j h ab ilita d o  do 2o. O fficio o subs- 
d ias a co n ta r desta da ta  v irem  Jcrev i no im ped im ento  do E scri-
ra tif ic a r  e aco m p an h ar todo o p ro ­
cesso a té  final sob pôna de r e ­
velia. E m  v ir tu d e  do q u e  m an ­
dei e x p ed ir  o p reeeu ta  q u e  se 
rá  fixado e p u b licado  n a  fo rm a 
da Lei. Y tú , 5 de*A bril de 1924. 
E u , Sebastião M artin s  de M el­
lo, E scrivão  a subscrevi, (a) Fre­
derico Roberto de Azevedo Mar­
ques.

vão. (a) Frederico 
Azevedo Marques.

Roberto de

EDITAL DE CITAÇAO 
Com praso de 3 0  dias
0  D o u to r  F red e rico  R oberto  de 

Azevedo M arques, J u iz  de D i­
re ito  desta C ojnarca de Y tú , 
etc.
Faço saber aos q u e  o preseD- 

te ed ita l v irem  q u e  p o r  este 
Ju izo  e C a rto rio  do E scrivão  
qu e  este subscreve, está se p ro ­
cedendo o in v e n ta rio  dos bens 
q u e  ficaram  p o r fa llec im ento  de 
D ona A nna Pacheco, do q u a l 
é in v e n ta ria n te  O etavio  N ardy; 
e como ten ha  sido, p o r este, de­
clarado  ausen te  em lu g a r  in c e r­
to e não sabido o h e rd e iro  S a l­
vador M anoel Soares, pelo p re ­
sente, p o r ‘ m im  assignado, ch a­
mo, cito  e re q u e iro  o com pare’ 
cim ento  de d ito  h e rd e iro  p a ra  
no p ras^  de 30 dias a co n ta r 
desta data, v i r  ra t if ic a r  e acom ­
p a n h a r todo o processo até 
final sob pena de revelia . E m  i

Já tem os!Já temos o q u e!?
M udas de rozas, avenças ma- 

gnolias, tam aras, coqueiros, jãbo- 
ticabeiras, abacates, mangueiras, 
la ran g e iras , am eixeiras, [mamoei- 
re iro s  e uvalhas.ONDE ?!

N a casa da R u a  das Flores, n* 
49, (num ero  do gallo!)

Quem as vende ?!
Adolpho Xavier Costa Aguiar>

Terreno
V en d e-se  um optim o ter*

reno sito  a- rua 13 de M aio 
esqu ina da S. Casa com

INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO «ECANICA :•
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de curto circuito. Bombas centrífugas e injectoras.Motores para movimentação de machinas textis, para teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- das, espuladeiras, abridores, etc.Bombas centrífugas conjugadas a motores.Conjunctos monophasicos para residencia.Installações automaticas, apropriadas para abastecimen­to de agua em prédios altos.Conjunctos verticaes para poços fundos.Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas de kaolin e barro.
— Chaves de partida ostrella triângulo a oleojx a secoo —
Concertos em geral de quaesquer machinas 

—:— appareho e lec trico  —

••••••••

DR Sa MPAIO VIANNA
- Capitáo Medico -

OPERADOR E PARTEIRO* ------«O»------
Tratamento moderno das moléstias venereas e syphiliticas.Applica injecções endovenosas de 914 allemão, bi8mutto e saes colloidaos.

Consultorio e residencia Rua dos And radas (antiga da Palma) J3 C 
Consultas das 7 ás 8 e de 3 ás 4 

Telephone—2 YTU’—E. S. P>ulo

O distincto medico que firma o seguinte attestado, não só na sua clinica Ecomo em SUa famí­lia tem obtido magníficos resul­tados |com a £ Emulsão de Scott. «Attesto que tenhc empregado com excellentes resultados a E- frente para a m á doPatroci-1 mulsão de Scott em minha cli- nio, con ten d o  16 1 [2 m etros nica e especialmente em minha 
d<' frante e 48 de fundo. familio onde tenho obtido resul- rn A tados maravilhosos, o referido éT ratar com  M anuel L u iz  verdtde o qu0 aídrmo sob a fé
B u e n o ,  c| 0 m eu  g ra u

D r. José T ris tão  de C a rva lho  
J u iz  de F ó ra — M inas

o presen te  q u e  será  afixado e 
pu b licad o  na fo rm a  da L ei.Y tú , 
11 de A b ril de 1924. E u , O la­
vo Costa P inho , 2o. E screven te  
hab ilitado , o escrevi. E u , A n to ­
nio da Costa P iuho , I o. E sc re ­
ven te h ab ilitado  o subscrevi, no

Tijolos e telhas
C avalio

V ende-se um bom cavallo!
Io p ello  douradinho com  9 

.'iytude do que mandei expedir i annos de idade.
T ratar com  M anuel L u iz !  Os preços que pas* 

B ueno, na Cruz das A lm a s sam  a vigorar d ’ora em  dian* 
________    ! te  no O laria do ab aixo  assi-

im pedim ento co E scrivão, (a)

Santo Scarave lli
2o. an n iversario  

G u ilh erm e S ca ra v e lli con- 
vida seus p aren tes e p es­
soas de su a i relações para 
assistirem  a m issa  que, por 
descanso eterno  de seu  ir ­
mão m andam  resar no dia  
7^de M aio na igreja  do Bom  
J esu s, ás 7 horas da m a­
nhã. P or este  acto  d r e l i ­
g ião  e caridade se^ co n fes­
sam penhorados.

Frederico Roberto de Azevedo 
Marques

EDÍTAL DE Ia. PRAÇA
O D o u to r F red erico  R oberto  de 

Azevedo M arques, J u iz  de Di­
re ito  desta C om arca de Y tú , 
etc.
Faço saber aos q u e  o p resen ­

te ed ita l v irem , q u e  no d ia 6 
do p ro x im o  mez de M aio, ao 
meio dia, em fren te  ao edifício 
da Cadeia p u b lica  desta Cidade, 
a re q u e rim e n to  do adv. C usto ­
dio P in to  Sam paio  N etto, inven- tariant© do espolio ^da finada D,

M U IT A S F E R ID A S  
P H IL IS

S Y

O sr. M anuel V ie ira P e i-  
xoto, residente em M ucury, 
A lagoas.

D eclara em  
carta  de 24 de 
M aio de 1917, 
que se curou  
de m uitas fer i­
das sy p h ilit ica s  
com  ò E lix ir  de 

N egu ei i a do 
Pharm & ceutico  

C him ioo João da S ilv a  
S i l v ç i n u

gnado é o se g u in te  :
T ijo los, m ilh eiro  60$000
T elh a s » 160$000

Jo ào A. Prado Sobrinji

Chacara
V en d e-se  um a na Cruz  

das A lm as, com  3 a lq u eires  
de terra, contendo um a boa 
casa de m orada, um bom 
pom ar já  com eçando a pro­
duzir fruCtos; 200  pés de 
de ab acate  novo; m eio quar­
te l de canna, m eio d ito  d e , 
m andioca.

P on to  esp ec ia l para n e ­
g o c io  ou qualquer ou tro  
ram o,— T ratar co M anuel 
L u iz  B u en o,n a  C ruz dás A l­
m as.

Todo o porvir: 4 0 ,5 0 ,6 0  
annos de saúde, felicidade, paz de espirito, dependem do cuidado que se dá ás crianças no período do  
seu crescimento. Asse- gurae-Ihes um corpo são 
e robusto com a legitima

EMULSÃO OE SCOTT
•  .........
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O preparado scientifico para ting ir em casa
4 0  oORES FIRMES !

- -N âo  m ancha nem  rom pe os tec id o s  —  
P ara lã, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1$500

í:

II ! :

i  DR.L0ÜR1YAL SANTOS i7? M EDICO f
: j C onsu ltorio  : em  j

sua resid ên cia  à R ua 5 
*§§ da M atriz, 1

CERA
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

M ario  G. Couto  
R uade S ta .H ita  n 103Y T U

O D R .  E 5 IO  E O C H Ü
M ED IC O  P E L A  F A C U L D A D E  D A  B A H IA

e slí-Üfl

a
SD

coroçlio Pinho
T ia ta  de papeis de casa ­

m entos, tan to  no c iv il  co ­
mo no i d ig io so .—  R ua de 
San ta  R ita . n. 2 4 — Y T U

ser*

G r a n d e  d e p o s i t o
de Lenha e Carvão

R ua do P ira h y , n. 17a, per 
to  do Mercado;

E n treg a -se  a d om icilio  
P eçam  a M anoel A larcom

T elep h  124

ADVOCACIA EM GERü L
C. .P Smpio Netto

A D V O G A D O  
A nnulação  de casam entos, d ivorcios, isenção do 

iço m ilita r , execu tivos,hypo thecario  e cam bial, in ­
ven tá rio s  ad m in istra tiv os  e orphanologvcos, vendas de 
bens de orphãos, habeos co rp us, fallencias; defezas pe­
ra n te  o J u ry . T ra ta  de todas as acções eiveis, com m er- 
cias, crim inaes e orphanologicas. C obranças am iga  veis e 
jud ic iaes, m in u ta s  de e sc r ip tu ra s  e contractos, no tifica­
ções e lei do In q u ilin a to . A dianta-se as custas.

R u a  do C om m ercio , 52 Tél. 1 8 9 -  Y T U

C A S A  D E  P .M A R T IN I
A . R X  A . =  pães írancezes, sovados e de q u a lq u e r  

o u tra  q u a lid ad e , t .m anho  e feitio ; bolachas finas, em  a ra r u ta ,  mai- 
sena c rak n e i, roscas de todas especies, bolacb.a A M E R IC A N A — 
AG A E  SAL; biscoutos de m assa finissim a fabricados com  banha  
de ^ r c o  p ro p osita lm en te  d e rre tid a . E sta  secção funcciona d ia e 
noite; pães frescos de m a n h ã  e á  1 h o ra  da tarde; p á ra  bem  s e rv ir  
o pu b lico  c irc u la rã o  2 c a rr in h o s  p a ra  en treg a  a dom icilio.

G O I S r i ^ l ^ l T r  A R I  A — doces finos de todas as; q u a lid a  
ees como seja: p u d in s , bons boccadcr, m ãebenta, crem e, pão de Lot, 
docadas, doces, p ingados de abobora e ba ta ta . A cceitam -se encom m en 
das p a ra  baptisados e casam entos.— PETISC O S F R IO S —  presun to s 
p rep arad o s  e crus,salam es, m ortadellas, lombo, lin g u as  e a rtigos 
•specíaes em petisco^ de Ia tarias. Bebidas finas de todas as qualí- 
d a d e s^ n a c io n a e s  e e x tra n g e ira s— C H O PS.

F A B R I C A  D E  M A C A R R Ã O =  massas 
feitas com  m u ito  cap rich o  a le tria ,lasanha, parafu so , caram u jo , po­
dendo se r escolhidos e n tre  40  qualidades, nas qu aes é em pregada 
a m e lh o r fa r in h a  do m ercado.

P a ra  tu d o  o q u e  ê p rep a rad o  na P ada ria , na C onfe ita ria  ou 
na F A B R IC A  D E  M A CA RR Ã O  de P M A R T I N I ,  e m ­
prega-se com m e tieu l so cu idado  ag u a  filtrad a  em  F IL T R O S  P \ S  
T E U R .

Rua de Santa R ita—-89

ELIXIR DE NOGUEIRA ,
Empregado com 

s u c c e s s o  nas 
seguintes molés­
tia s ;
Escrophul*.
Darthra*.
Bouba*.
BouboíML
InflemmsçOM d o  utaro.Corrimento do* ouvido* GonorrhÉ**.
Fistulaa,
Ft ptnha*.
Cancro* vcnsrao* Rachiciscno.
Flore* brancaa. 
fUlceraa.
e s rCry*ta*.Rh«umetUreo «na Êmm 
Mancha* d a  palie.' 

lAífecçõe* do  figado»

Çcrca no peito, 
umore* noe oaaoa.

I Latejam ento da* artéria* 
« do  peacoçoefinalmente 
em toda* a» molwtU* 

M arca reCi*trada proveniante* do  *an«ua

QlilBB BEMiTIYI BI SiMBUB

A M A R ... E AMAR DEPOIS

A '

D e A . ) .  Veiga dos S a n ic s  
P refacio  de L E L L 1 S  V IE J B A  

vc ida nesta redacção— Preço: 2$O O 0

f e .  €k&» ém  9*aàm SMbfc 
flplMTiAi pdm I M è d i  A hM b. mw&wm * n  t o p t e b  
■MIM» fe fento Cra « * 
m A m à fo  Al A* g
M bv. w l.t  «to. 53

gn
L-i iit'w —im» mi ftjn

lNlo fewtw « n  nam m aA ftkeqcn «sfÉpeat pcvqaa « M M lp :  í  z ro u?ü prapanai* qm  uki-m m » p  
f ^ M o a  os aasuilat m  « w t ó w i l i f e

i  am  t  wimm* amém ém #  ® c 5 ]
hestoe&btâbo. jg}

b  & 4» g j
u-, 7j*, Lms Otáéê êèa f tM R J0 i

C onvem  Martellar !
F a lta  de sorano 

F a lta  de a p ettite  
P és frios

E sq u ecim en to  
T ontura  

D esan im o
Medo de m o n e

B atim en to  de coração  
T rem uras de musculofl 

R osto  q u en te
P risão  de ventre- 

E strem ecim en to  e susto  de n o ite  na cama 
B occa ruim  

E m agrecim en to  geral e progressivo  
C U R A  COMPLETA PELAElixir Vanadico de Alces te

' Anãlysed*  « aprovado pelo Departamento Geral da Smuie 
Publica, par Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. SIS

D tp o s ito  e P ab w ca P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Rna do Commercio —115— YTU ’

E x -encarregado  do serv iço  m edico p ed iá trico  do In s­
t i tu to  de P rotecção  e A ssistência á  In fan c ia  da B ahia .— 
Do corpo clinico  da l . a com panh ia  de seguros da A m erica 
do S u l ;— a «S u l A m erica» .—  E x  m em bro  do corpo m edico 
do In s ti tu to  V accinogenico da B ah ia— E x -d ire c to r p ro p r ie ­
tá rio  da «P harm acia  E scu lap io»  na cap ita l da Bahia.

M ais de 20 annos de p ra tic a  m ed ico -c iru rg ica—  com 
observações clinicas de v a ria s  localidades e capitaes de 11 
Estados do B rasil, de n o rte  a  su l.

P ra tic o  em  p h a rm a c ia  e a r te  de f o rm u la r— allopa- 
tliia  e d o sim etr ia— P sy ch o th e rap ia  e h o rm o th erap ia .

M edicina em  g e ra l— pequena c iru rg ia , m oléstias das 
crianças— nevroses e desmatosese.

C ham ados á q u a lq u e r  h o ra , p a ra  d en tro  e p a ra  fó 
ra  da cidade— C onsultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas 
em  su a  residencia  á  r u a  D r. R u y  Barbosa, 8 .

er~fíN SALTO—Sào Paulo—Telephone, 37
^ f â i í h ^ a f ü i e j i ^ i n s È n s B L r a e i D t a i t a a i i a H i s B i D i f f i í d S B 3

flgüa-raz, oleo ç tinia para pintorçsOfferece a b CENTENÁRIO 
Preços baratíssimos

Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 2 72  
M A R IO  G C I H O

YTU

Copias e cartas a machina
E x ecu ta -se  com  rap idez e 

perfeição á rua do C om m er­
cio N . 94. -

W aldemar R erraz de Toledo

PNEUMÁTICOS PA­RA ÂÜTOMOYELNão façam  suas com pras sem 
e rif ic a r  «A F L O R  D E  MAIO» 
R. do C om m ercio, 94,-r- T elep.

F.F. de Toledo

UIOLINO V E N D E  SE  
um optim o  

p rop n o  para artistas.
Rua dos A ndradas, 37

Escríptorio de advo“ 
cacia

O S o lic itado r A N TO N IO  
N A R D Y  N E T T O , acceita 
causas Civeis e Com m erciaes; 
in v en tá rio s  o rphanolig icos e 
adm in istrac tivos, nesta Co­
m arca.

E ncarrega-se  de cob ran ­
ças am iga  veis e judiciaes.

Rua ão Commercio 32 C 
Y T U ’

BRINüOEDOS E NOYIDADESencontra se na 
FLOR D E  MAIO

R u a  do Com m ercio 94 
T elep . 9

—  F. F . D E  T O L E D O  —

VENDE-SE o predio n. 199 da E i fí í c  C o m m er­
cio, sendo 3 sobradinho com  4 cem m odos ipaçcso
cada um  0 a chacara  n. 43 da R ua   B orges
a n tig a  iu a  da M isericórdia, a lborizada com  todas as 
qualidades de írueta*

Trata*se no largo M ercado, n. õ. A n to n io  T íta n e iro

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DODr. Braz Bicudo de Almeida

Com lon ga p ratica  de c lin ica  c iv i l  e m ilita
T en en te  M edico do E x erc ito  (de 2.* L in h a)

D ispondo de um a optim a sa la  de cu r a ti’ 
vos com  os m ais m odernos aparelhos que ga' 
rantem  rigorosa  asep sia  está  hab ilitad o  a fa ’ 
ze i quaesquer cu rativos, pequenas operações* 
g y n eco lo g ia , la v a g en s vesico-u retraes, cauto* 
risações.

In jeções para tra tam en to  rápido das a n e ’ 
m ias, esgo tam en to  nervoso, ic ter íc ia , in feções  
fu ru n cu los e etc. x

C onsultas: das 8 as 11 d m anha n e das 
4 ás 5 da tarde.

C on su ltorio  e R esid en c ia  
Rua iU  C om m ercio— 114— T elep h on e 94 

YTU’


